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			> Nota do editor

		
		
			A Coleção Educar Para nasce em um contexto de celebração: os 30 anos de atividade da Editora Senac São Paulo, que foi fundada em 1995, e os 80 anos que o próprio Senac completa em 2026, reconhecido nacionalmente como referência em educação.

			É, também, um momento de reafirmar a nossa responsabilidade em levar conhecimento de qualidade e acessível a todos os públicos.

			Essa é a proposta da coleção, organizada por Gabriel Chalita, que assina o primeiro volume. E a escolha do tema deste primeiro livro vem carregada de intenção, pois acreditamos no poder e na importância da convivência para pavimentar todas as demais transformações que a educação proporciona. Os próximos volumes já estão em produção, com um time de autores que têm muito a contribuir em temas que são tão diversificados quanto impactantes.

			Desejo que você tenha uma ótima experiência de leitura e possa colocar em prática as ideias inspiradoras trazidas nestas páginas. 

			Luís Américo Tousi Botelho

			Publisher da Editora Senac São Paulo
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			Para Maria Clara, 
porque o amor floresce, 
e os dias nascem mais bonitos. 







  
    
		
		
			> apresentação

		
		
			Por que educar para a convivência






			De vez em quando Deus me tira a poesia.

			Olho pedra, vejo pedra mesmo.

			adélia prado 






			Educar para a convivência é um tema tão essencial quanto compreender o sentido do educar. Por que nos educamos? Por que educamos aos outros? 

			
			Porque sem os outros não somos. E, sem nos educarmos, não conseguimos nos educar com os outros. 

			O “eu” e o “outro” são seres diferentes, naturalmente, que se constroem por caminhos diferentes, mas que se encontram, inclusive, para as construções de cada um, no mesmo caminho. 

			Uma das bonitas histórias da história da filosofia se deu entre Michel de Montaigne e Étienne de La Boétie. Uma amizade entre dois homens de formações diferentes e, talvez, com um sonho comum, o de melhorar o mundo.  

			Étienne de La Boétie é autor de uma obra-prima chamada Discurso da servidão voluntária. Nesse livro, ele tenta entender as razões da servidão e instigar os jovens do seu tempo a não autorizarem ninguém a desautorizarem a liberdade. Era ele muito jovem, talvez 17 anos, quando escreveu a obra. Diz La Boétie que “o homem é naturalmente livre e quer ser livre, mas sua natureza se amolda facilmente à educação que recebe”. Uma educação que não eduque para a liberdade é uma educação que deseduca. 

			Quanto a Michel de Montaigne, ele tinha o bem como a razão do fazer de cada pessoa. Esse filósofo dedicou grande parte de sua vida produzindo os Ensaios, a sua obra mais conhecida. Nos textos, Montaigne fala sobre temas da condição humana. Por exemplo: “Não há nada de mais belo e legítimo do que o homem fazer o bem. Nem ciência tão difícil quanto saber viver bem a vida”. E prossegue: “De todas as nossas doenças, a mais terrível é desprezar o próprio ser”. Esses pensamentos estão no capítulo dos Ensaios chamado “Da experiência”.

			
			A experiência humana é um sopro de prosa e poesia. É um fazer e um contemplar. É um se construir e um construir junto. 

			Montaigne e La Boétie se conheceram em Bordeaux, na França. E viveram uma experiência de amizade que Montaigne vai escrever nos Ensaios como a experiência humana mais marcante em sua vida. La Boétie morreu jovem, aos 32 anos, o que trouxe dor e saudade a Montaigne.

			Quando perguntado sobre o segredo daquela amizade tão boa e tão bela, disse Montaigne: “Porque era ele. Porque era eu”.

			“O eu” e “O outro”. Da poética desse dizer, uma filosofia de convivência. Não há como estabelecer uma relação de amizade em que “ele” deixe de ser “ele”. Em que “eu” deixe de ser “eu”. 

			Na sociedade narcísica em que vivemos, eis um risco constante: o desaparecimento do outro. O desaparecimento do outro é uma dor para o “eu”. Eu preciso do outro. Eu preciso do outro sendo o outro, e não uma extensão do “eu”. 

			
			O “outro” não é a parte que me falta. O outro é o outro. E é por isso que me completa. Eu não me completo comigo mesmo. Eu, comigo mesmo, construo necessariamente uma relação de compreensão. De encontro. A viagem ao meu interior é necessária e interminável. É o pensar. É o examinar e reexaminar “quem eu sou”. A convivência com o meu mundo interior me prepara para a convivência com o mundo exterior. Sem vida interior, não há como compreender a vida exterior. 

			“Porque era ele” é uma afirmação forte, significando que ele existia por ele mesmo. Que ele tinha um passado, um repertório de medos, talvez. E de sonhos. E de fragilidades. E de vitórias sobre as próprias fragilidades. E de reconhecimento sobre a força necessária para essas vitórias. 

			Da mesma maneira, “porque era eu” tem a força de quem se reconhece como um ser de tropeços e de reinícios. De abandonos e de abraços. A ausência da convivência comigo mesmo é um desperdício, é uma incompreensão do valor que eu tenho, que tem cada ser individualmente. 

			Neste livro, proponho fazer uma reflexão sobre esse encontro. Comigo. Com o outro. Comigo. Com os outros. Proponho, modestamente, percorrer um caminho que já trilhei muitas vezes, nos livros e nas observações em tantos ambientes em que aprendi e ensinei. Em que convivi. Em que prossigo convivendo.

			
			O título Educar para a convivência nasce de uma proposta de que educar não é um verbo que se restringe à educação formal, às escolas. A vida é uma escola, e a educação se dá em todos os espaços da vida em que estamos, em que convivemos. 

			No início deste milênio, no ano de 2001, eu lancei um livro chamado Educação: a solução está no afeto. No livro, proponho que o percurso educacional precisa de três pilares para o seu desenvolvimento integral. O primeiro pilar é o pilar cognitivo, ou seja, o do conhecimento. O segundo pilar é o pilar social. E o terceiro pilar, o pilar emocional. Vinte e cinco anos depois, eu revejo e revisito esses conceitos e continuo a acreditar nessa tríade de necessidades humanas. Naquele tempo, eu era um jovem diretor de escola, com alguma experiência já acumulada em salas de aula. Comecei a lecionar aos 15 anos, em uma escola pública, na cidade do interior onde nasci. 

			Hoje, prossigo com a experiência do magistério e de algumas outras, como a de ter sido secretário da Educação do Estado de São Paulo e secretário de Educação do Município de São Paulo. Além de ter presidido, como deputado federal, a Comissão de Educação no Congresso Nacional.

			
			Também tenho a experiência de conhecer todos os estados do Brasil, em palestras, em encontros pedagógicos, em convivência educacional. E, fora do Brasil, já visitei escolas e participei de conferências em todos os continentes. O que me faz ter uma profunda gratidão por ter encontrado o que me dá realização e o que me faz ter a consciência de melhorar o mundo com o meu fazer, com o meu fazer educador. 

			Neste livro, vou dedicar cada capítulo a um pilar. Prefiro chamar “pilar”. Alguns dizem “habilidades cognitivas” ou “habilidades socioemocionais”. Eu prefiro pilar. Acho mais forte e mais elucidativo. 

			O pilar é o que dá base. É o que sustenta. É o que mantém em pé a edificação. O ser humano é uma edificação. A mais bela, talvez. Pela complexidade. Porque não se sabe o que é. Um peixe é peixe desde sempre. E, também, um pássaro. E, também, o som de um trovão. E, também, o rio e o mar com suas superfícies e profundidades. O ser humano é, também, superfície. Há a aparência. E é, também, profundidade, essência. Daí a importância de todos nós cultivarmos um olhar educador. O de alguém que acredita na essência de cada pessoa. Que vê além, como um poeta.

			
			É por isso que emprestei de Adélia Prado este início: “De vez em quando Deus me tira a poesia. Olho pedra, vejo pedra mesmo”.  

			O poeta não é um ingênuo que escreve belezas para nada significar. O poeta descortina o belo, o belo que está em tudo quando está. É que o que está nem sempre está. Em outras palavras, quando nos perdemos, não estamos. A pessoa com olhar educador acredita nos reencontros. 

			O pensador grego Aristóteles, na obra mais conhecida que nos deixou (Ética a Nicômaco, que era seu filho), nos traz o hábito como um caminho para o encontro com o “eu” e com o “outro”. O hábito do ser correto para conviver melhor. O hábito do ser justo para não querer que o “outro” seja prejudicado em nome do favorecimento do “eu”. Aristóteles escreveu isso por volta dos anos 300 a.C. (antes de Cristo). Ele nos oferece um olhar sobre o malfeito muito mais como um erro, uma ignorância, do que uma opção consciente. Por isso que digo que o belo está em tudo quando está, quando não é ausência, quando não é desleixo, quando não é abandono. 

			
			Volto à Adélia é à sua simplicidade poética. Vemos pedras o tempo todo no mundo. Não as pedras belas que formam a natureza. Mas pedras atiradas por violências, perversidades. Poderia dizer um somatório sem fim de exemplos de guerras, de preconceitos, de horrores que cotidianamente nos assolam por todos os meios de comunicação. 

			Um dia, uma professora me disse que, diante da crueza da vida, era difícil prosseguir acreditando no ser humano. Antes de eu dizer, ela pensou consigo mesma e comigo: “O dia em que eu desistir do ser humano eu não poderei entrar em uma sala de aula”. 

			Eu preciso ver além da pedra. Da pedra que dói nas crianças vítimas de guerra. Da pedra que dói nos imigrantes refugiados de tantas guerras e de tantas perseguições. Da pedra que dói nas violências dentro de casa. Da pedra que dói nas tramas que envolvem poder e traição nos ambientes de trabalho. Da pedra que dói, quando a dor que dói é tão forte que não conseguimos aguentar e que só não aguentamos porque ninguém prestou atenção à nossa dor nem nos ofereceu colo. 

			Há o “outro” e há o “eu”, precisando conviver. Sem a convivência, não teríamos aprendido a andar eretos, a falar a língua que falamos, a fazer nascer tantos potenciais. Se fôssemos peixes, bastaria nadar. Se fôssemos pássaros, algum cuidado no ninho e, depois, o voo. O humano é mais frágil. O humano não é sem o outro. E é no outro que estão minha salvação e minha miséria. 

			
			É poético pensar em uma criança no começo da vida, em seus inícios. Sem os vícios do tempo. Sem os acúmulos de sujeiras das convivências. Então, a convivência suja? Sim. Os preconceitos não nascem quando nascemos. Vêm da convivência. 

			Não poucas vezes, ouvi afirmações de que as crianças são naturalmente perversas. Achismos. Não há nenhuma confirmação a esse respeito. Crianças são (e aqui recorro novamente a Aristóteles) potência e ato. A potência humana é boa. Já o ato depende do que o mundo oferece.  

			As crianças espanholas falam espanhol, e não japonês, porque nasceram na Espanha. Falariam japonês se tivessem nascido no Japão. Falamos português porque nascemos em um país cuja língua é o português, a mesma dos poetas Luís de Camões e Fernando Pessoa. Já os franceses falam a língua que falou Victor Hugo, o autor de Os miseráveis. E os ingleses, a língua de Shakespeare. E os alemães, a de Kant e de Goethe. Podemos aprender outras línguas. Vamos, aos poucos, indo além do que nos ofereceram. Mas, mesmo as outras línguas, aprendemos com o outro, com os outros. Com o outro, com os outros, aprendemos os hábitos corretos. E os incorretos. Os outros cuidam de nós ou nos relegam ao abandono. 

			
			É um crime uma criança crescer sem amor. A rejeição é uma das dores mais doridas na alma humana. É um desperdício uma criança ser privada de aprendizagens. São as aprendizagens que nos dão condições de desenvolver a inteligência, a capacidade de escolha, a construção do que seremos. Se fôssemos peixes, ou pássaros, ou um barulho de trovão, não seria necessário. Eles são o que são. Nós, humanos, somos o que construíram em nós e o que construímos do que construíram em nós. 

			As teorias que atribuíam inteligência a uma questão meramente biológica parecem não encontrar eco na ciência contemporânea, principalmente na neurociência e na psicologia social. 

			A desordem do mundo é resultado do humano e, talvez, da ausência de humanidade. Parece um contrassenso precisar ensinar o humano a ser humano. Parece um contrassenso, mas é uma necessidade. É reconstruindo o mundo dentro e fora da gente, das gentes, que conhecemos e melhoramos o mundo. E isso se dá na convivência. 

			
			Não é razoável que alguém sozinho dê conta dessa reconstrução. É com o outro, é no outro que os mistérios do comportamento humano se descortinam. 

			Por que gostamos ou não gostamos de alguém? Por que a agressividade? Por que o desamor dói tanto? Por que amamos e por que deixamos de amar? Por que acreditamos e por que duvidamos? Por que alguns acontecimentos, alguns encontros nas convivências nos alimentam a esperança e outros nos fazem querem desistir? Por que damos poder ao outro, quando o outro parece não poder nos dar amor? Por que nos comparamos e sofremos com essas comparações? Por que competimos uns com os outros? Nascemos assim ou fomos aprendendo? Por que o ódio parece empolgar mais gente do que o amor?





			É preciso e é precioso conviver com as perguntas. Uma das barreiras mais terríveis para a convivência é a certeza definitiva, é a verdade cega. A frase “Só sei que nada sei”, atribuída a Sócrates (voltando aqui à Grécia Antiga), muito nos ensina. 

			Este livro abre a coleção “Educar Para...”, que tenho a honra de coordenar e celebra os 30 anos da Editora Senac São Paulo. Nesta obra, além de passar pelos pilares cognitivo, social e emocional, revisito algumas teorias das ciências do comportamento, dialogando com casos concretos. 

			
>>>>>>>>>>

Por que gostamos ou não gostamos de alguém? Por que a agressividade? Por que o desamor dói tanto? Por que amamos e por que deixamos de amar? Por que acreditamos e por que duvidamos? Por que alguns acontecimentos, alguns encontros nas convivências nos alimentam a esperança e outros nos fazem querem desistir? Por que damos poder ao outro, quando o outro parece não poder nos dar amor? Por que nos comparamos e sofremos com essas comparações? Por que competimos uns com os outros? Nascemos assim ou fomos aprendendo? Por que o ódio parece empolgar mais gente do que o amor? 

<<<<<<<<<<



			E é por isso que rendo homenagens às professoras e aos professores com quem convivi e convivo. Nunca acreditei em uma fórmula mágica para resolver questões pedagógicas. Acredito na potência do coletivo. Nos saberes que se somam e que se organizam para organizar o mundo. O mundo tão cheio de belezas. E tão carente de poetas. 

			No livro Cartas a um jovem poeta, Rainer Maria Rilke escreveu: 

			
“Caso o seu cotidiano lhe pareça pobre, não reclame dele, reclame de si mesmo, diga para si mesmo que não é poeta o bastante para evocar suas riquezas; pois para o criador não há nenhuma pobreza e nenhum ambiente pobre, insignificante.” 



			Acredito na convivência que nos signifique. Com reconstruções, podemos amenizar a carência de significados sobre quem somos e sobre a vida que temos. O mundo não está perdido.

			A toda a equipe da Editora Senac São Paulo, minha gratidão. Aos que compartilham comigo a crença de que conviver é uma arte de encontros e delicadezas, venham comigo por estas páginas. Aos outros, sejam também bem-vindos, quem sabe nos encontremos. 

			São Paulo, primeiro dia da primavera de 2025
















OEBPS/Images/1500.jpg
Gabriel Chalita

EDUCAR PARA A

CONVIVENCIA

;;
Senac





OEBPS/Images/ilustracao.jpg





